
A Delta é muito
mais infecciosa,
mas parece não
levar a tantas
doenças graves e
morte, especialmente
porque, agora,
temos a vacina”
NadavDavidovitc,membro
do comitê consultivo de
especialistas do governo
em covid-19
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Relatório indicaque, noúltimomês, a taxadeprevençãode casos levesde covid-19 caiude91%para64%.Aefetividade semantevealta
para infecçõesgraves. Segundoogoverno, osnúmeros sãopreliminares,mas sinalizamopoder infecciosodanovavariante

EfeitoDelta:vacina
protegemenosemIsrael

Osso de umcervo esculpido há 51
mil anos por “primos” extintos do
homemmoderno: linhas não foram
traçadas aleatoriamenteEssapopulaçãovivia

emgruposseparados,
nãomuito interligados.
Comisso,assuas
produçõespodemter
desaparecidoporfalta
deumasimples
transmissão”
Dirk Leder, arqueólogo do
Escritório do Patrimônio
da Baixa Saxônia

U
m estudo doMinistério
da Saúde de Israel suge-
re que a vacina contra a
covid-19 desenvolvida

pela empresa Pfizer, usada no
país, é menos eficaz na preven-
ção de formas leves da doença
causadas pela variante Delta. Os
israelenses saíram na frente na
corrida pela imunização contra o
novo coronavírus—são conside-
rados referência de dados sobre
efetividadedamedidapreventiva
nomundo real. Portanto, para es-
pecialistas, podem estar come-
çando a enfrentar problemas que
devem desafiar também outras
nações. Segundo as autoridades
do país, as novas constatações
são preliminares, mas já se avalia
a aplicação de uma terceira dose
do fármacoprotetivo.
A campanha de vacinação em

Israel, iniciada em dezembro, foi
umadasmais rápidas domundo.
Dados divulgados no fim domês
passado indicamquemaisde60%
dapopulação recebeuasduas do-
ses do imunizante da Pfizer, e a
vacinação acelerada reduziu a
transmissão para cinco novos ca-
sos locaisdiários.Nosúltimosdias,
porém,onúmerosubiuparaqua-
se 300— um aumento atribuído
àdisseminaçãodavarianteDelta.
Quase metade dos casos diários
acontece em crianças, e a outra
metade, em adultos — em sua
maioria vacinados.
A pesquisa divulgada ontem

indica que a vacina da empresa
americana protegeu 64% dos
imunizados contra casos leves da
doençaentre 6de junhoeo início
de julho, uma taxamenor do que

a detectada emmaio, de 91%. A
queda sedeu justamentenoperí-
odo em que a cepa identificada,
pela primeira vez, na Índia estava
se espalhando em Israel, ressal-
tou oministério.
O levantamento também

mostra que a taxa de proteção
para casos graves da enfermi-
dade semanteve alta: 93%, con-
tra 97%emmaio.“ADelta émui-
to mais infecciosa, mas parece
não levar a tantas doenças gra-
ves emorte, especialmente por-
que, agora, temos a vacina”, de-
clarou ao jornal britânico The
Financial Times Nadav Davido-
vitc, membro do comitê consul-
tivo de especialistas do governo
em covid-19, em Israel. O espe-
cialista também enfatizou o fa-
to de o estudo ser baseado em
números preliminares.
Segundo Ran Balicer, presi-

dente do Painel Nacional de Es-

pecialistas em covid-19 de Isra-
el, é “muito cedo para avaliar
comprecisão a eficácia das vaci-
nas contra a variante”. O especi-
alista também disse à Agência
France-Presse de notícias (AFP)
que o surgimento da variante
Delta comomutação dominan-
te provoca uma“grandemudan-
ça na dinâmica da transmissão”
do novo coronavírus.
Após a divulgação do relatório,

o primeiro-ministro Naftali Ben-
nett e oministro da SaúdeNitzan
Horowtiz anunciaram o início de

Tambémosbritânicos
No início deste ano, as autoridades de saúde britânicas também documentaram
uma queda na eficácia da vacina da Pfizer em relação à variante Delta, porém

menos grave. Emmaio, a Public Health England, agência de saúde pública do Reino
Unido, observou que a vacina fornecia proteção de 88% contra a infecção
sintomática causada pela Delta e de 93% contra a variante Alpha, que foi

identificada, pela primeira vez, no país.

dois estudos médicos que vão
avaliar se é necessário o uso de
uma terceira dose da vacina con-
traoSars-CoV-2.Aestratégia tam-
bémserádiscutidacomosdesen-
volvedores do fármaco, segundo
o jornal The Times of Israel.Ainda
de acordo com o periódico, as
pesquisas serão supervisionadas
pela chefe dos Serviços de Saúde
Pública doMinistério da Saúde,
Sharon Alroy-Preis, e vão “avaliar
a eficácia da vacina e a taxa de
desgaste ao longodo tempo”.
Em comunicado, a empresa

Pfizer informouque os dados ob-
servados no estudo israelense são
“preliminares e ainda não foram
totalmente avaliados”. O grupo
tambémdestacou que alguns es-
tudos laboratoriais e pesquisas do
mundo realmostramque o imu-
nizante funciona contraumasérie
devariantes, incluindoaDelta.

Relaxamento
Oaumentodos casosde infec-

ção também coincide com o fim
das restrições de distanciamento
social. Bennett advertiu, no últi-
modomingo, que, “coma varian-
te Delta fora de controle”, o país
pode ser obrigado a retomar al-
gumasmedidas. Para o infectolo-
gista LeandroMachado, os dados
do relatório refletem o cenário
atual do país. “Temos, agora, essa
nova variante, que sabemos ser
mais transmissível, além do fim

das restrições sociais. Tudo isso
contribuiu para essa queda regis-
trada pelos pesquisadores, mes-
moemumaanálise bastante pre-
liminar”, analisa.
O especialista brasileiro avalia

queonovo estudonãodeve gerar
grande preocupação. “Essa que-
dade eficiência chamaaatenção,
mas se trata dos casosmais leves
apenas, os graves seguem sendo
evitados, que éoquemaisnos in-
teressa. Ao evitá-los, impedimos
a lotação dos hospitais e as com-
plicaçõesmais graves da doença.
Por isso, acredito que não é algo
tão grave”, justifica.
Machado também acredita

que a aplicação de uma terceira
dose pode ser uma boa saída pa-
ra contornar o problema caso as
taxas de efetividade se mante-
nham emqueda. “É possível que
isso aconteça primeiro em Isra-
el, que já tem uma grande quan-
tidade de pessoas vacinadas, e é
algo que esperamos também no
Brasil. As autoridades até já pla-
nejam, só que, para nós, ainda
está cedo, pois estamos indo de-
vagar na aplicação”, afirma. “Es-
sa é uma alternativa simples e
que pode contribuir para con-
trolar a situação até que as vaci-
nas sejam atualizadas para as
novas cepas, como aDelta.”

País aplicou a segunda
dose emmais de 60%

dapopulação:
recentemente, casos
diários de infecção

subiramde cinco para 300

A descoberta de um osso de
um cervo esculpido, há 51 mil
anos, por umneandertal sinaliza
que essa espécie humana extinta
era capaz de realizar atividades
simbólicas, algo antes considera-
do uma capacidade exclusiva do
homem moderno, o Homo sa-
piens. Os resultados da análise do
artefato encontrado na Alema-
nha foram apresentados em um
estudo científico publicado on-
tem, na revista especializadaNa-
ture Ecology&Evolution.
Os autores do artigo explicam

que exemplos de arte e compor-
tamento simbólico relacionados
aos primeirosHomo sapiens que
viveram na África e na Eurásia
são abundantes. No entanto, fal-
tavam evidências semelhantes
que comprovassem essa capaci-
dade cognitiva entre os neander-
tais, parentes próximos e extintos
dos humanosmodernos.
O osso estudado, que per-

tencia à pata de um cervo, foi
encontrado durante escava-
ções em um local próximo à
área rochosa de Einhornhöhle,
também chamada de Caverna
doUnicórnio. O fóssil foi avalia-
do por métodos de análise refi-
nados, como a datação de car-
bono, que definiu a sua idade.

Uma análise microscópica su-
gere que a peça foi, inicialmen-
te, fervida, para amolecer, e,
depois, moldada.
Com cerca de 6cmde compri-

mento e 4cm de largura, o osso
tem10 linhas gravadas emum la-
do, seis das quais formam cinco
divisões, com uma precisão que
exclui umgesto acidental, segun-
do os cientistas. Esse desenho
“provavelmente simboliza algo
que tinha significado para os
neandertais como um grupo”,

disse à agência France-Presse de
notícias (AFP) Dirk Leder, ar-
queólogo do Escritório do Patri-
môniodaBaixa Saxônia eumdos
autores do estudo.
Aequipeaindanãocompreen-

de o significado da gravação,mas
eles estão convencidosdeque ela
comunica“uma ideia, umahistó-
ria, algo que fazia sentido para
um grupo”, de acordo comLeder.
Os pesquisadores tambémdesta-
camque cervos gigantes eramra-
ros ao norte dos Alpes naquela

época, o que reforça a ideia de
que a gravura tinha um significa-
do simbólico para o grupo.

Proximidade intelectual
As descobertas ligadas aos

neandertais, que desapareceram
há cerca de 40mil anos, têm au-
mentadonosúltimosanos, assim
como a curiosidade a respeito
desse primo do homemmoder-
no. Em um artigo opinativo que
acompanha o estudo alemão, a

paleoantropóloga britânica Silvia
Bello lembra que os neandertais
sabiam fazer ferramentas com
ossospara tratarpelesdeanimais
e podiam realizar rituais fúne-
bres, mas poucas formas de arte
foramatribuídas a eles.
Nocasodoosso estudado,“tu-

do indica um conhecimento so-
fisticado eumagrandehabilidade
de trabalhar o osso”, avalia Bello,
que também é pesquisadora no
Museu de História Natural de
Londres. ParaDirk Leder, a escas-

sez de obras atribuídas aos nean-
dertais talvez tenha uma causa
bastante prosaica. “Essa popula-
ção vivia em grupos separados,
nãomuito interligados.Com isso,
as suas produções podem ter de-
saparecido por falta de uma sim-
ples transmissão”, cogita.
O cientista e os colegas avaliam

queoossoencontradononorteda
Alemanhaéumaprova significati-
va de que os neandertais estavam
próximos intelectualmente dos
Homosapiens, algoqueprecisaser
levado emconsideração nos pró-
ximosestudos. SilviaBelloconcor-
da: “A capacidade de aprender, de
integrar a inovaçãonaprópria cul-
tura e de se adaptar às novas tec-
nologias e aos novos conceitos
abstratosdeveser reconhecidaco-
moumelemento de complexida-
decomportamental.Oossograva-
do de Einhornhöhle traz o com-
portamento de neandertal ainda
mais perto do comportamento
modernodoHomosapiens.”
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